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desmarcando-se positivamente da má 
tendência histórica nos registos do déci-
mo segundo mês do ano. Mas em Galiza 
o desemprego medrou. E fijo-o mais que 
em qualquer outra comunidade autóno-
ma. Fijo-o, sim. Nessa Galiza senlheira 
que Feijó, Rueda, e Mato mostram como 
o diamante em bruto da coroa espanhola 
que nom se corrompia polo malfazer das 
outras dezasseis crianças da manada da 
coroa.

Em BRIGA ninguém passa dos 30 anos. 
E atualmente, as taxas de desempre-
go por idade na Galiza som: entre 25 e 

Muitas vezes acusa-se os movimentos 
inimigos do sistema de querermos que 
as cousas piorem como um fim em si. A 
sonadíssima frase “quanto pior, melhor” 
colocada em boca de qualquer-um/ma 
militante comunista é bastante ilustrati-
va disso. 

Há poucas semanas umha badalada 
anunciava o fim dum ciclo, e nom era 
do ano 2012. Era umha badalada infor-
mativa que tirava por terra meses de 
manipulaçom do governo autonómico 
de Feijó. Em dezembro de 2012, o des-
emprego descera no conjunto do Estado 

editorial
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som estarrecedores: de outubro de 2011 
a outubro de 2012 passamos de 30.100 
menores de 26 anos desempregad@s, a 
40.400! Um incremento superior a 33%, 
frente aos 5.6% do conjunto do Estado, 
e frente aos 16% do crescimento do des-
emprego total na Galiza.

Temos menos poder aquisitivo, com mil-
hares de pessoas na miséria real. Menos 
oportunidades para encontrar emprego. 
Quase nulas. Temos salários e pensions 
congeladas. Educam-nos no consumo 
compulsivo e depois chamam-nos de 
“derrochadores/as”. Metem-nos hipote-
cas da vivenda, do veículo, dos eletro-
domésticos e até dos estudos, e depois 
criticam vivermos “por riba das nossas 
possibilidades” e gerar muita dívida pri-
vada. Fomentam desde o ninho a adiçom 
aos cartos, a tê-los e a gastá-los, a mo-
vê-los; mas agora dim que nom os sou-
bemos gestionar, que fomos demasiado 
compulsiv@s. As dúas últimas e seguidas 
reformas laborais dos governos de Zapa-
tero e Rajói suprimírom direitos históri-
cos e temos menos ferramentas de ne-
gociaçom e presom coletivas para patuar 
os convénios das que tinham @s noss@s 
maiores. Temos menos seguridade sobre 
os nossos horários, mui volúveis. Enca-
deamos infinidade de contratos tempo-
rários e trabalhamos muitas horas por 
riba do estabelecido nos contratos. Ape-
nas acedemos em percentagem de 1% 
a contratos indefinidos. As empresas em 
que trabalhamos e os seus donos capita-
listas pedem-nos esforços aumentando a 
pressom sicológica. E a CEOE anuncia à 

29 anos de 28%, de 20 a 24 anos de 
45.5%, e de menores de 20 anos, de 
52.5%. Mui por riba da já estrondosa 
cifra superior a 20% da populaçom no 
seu conjunto. Além disso, estes dados 
oficiais ainda nom refletem no momento 
de ser recolhidos a piora do último tri-
mestre de 2012. É dizer, estávamos mal 
e estamos pior. E estaremo-lo mais ainda 
proximamente. Mas esta conclusom já a 
podíamos afirmar há três meses, há seis, 
nove, doze, etc... Cada vez as cousas es-
tám pior. E nom, cada vez nom estamos 
melhor. Nom nos sentimos melhor.

Temos que empezar a considerar a sério 
a opçom de ir-nos mui longe da casa, da 
terra e das nossas relaçons pessoais, so-
mando a espetacular cifra de 70 meno-
res de 35 anos abandonando o país cada 
dia segundo informaçons oficiais. Nom 
obstante esta sangria social que coloca 
em sério risco a meio praço o equilíbrio 
orçamentário dum país “orfo de filh@s”, 
os dados sobre juventude e emprego 
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grande que ainda “se necessita” rebaixar 
mais o despedimento e incrementar algo 
mais o IVA.

Nom se necessita nada disso. Necessi-
tam-no eles. Os capitalistas. Os ladrons 
do trabalho alheio. Os que acumulam in-
éditas fortunas, como os galegos Amán-
cio Ortega (Inditex), Manuel Jove (espe-
culador imobiliário e grande acionista de 
BBVA), Rosalía Mera (Inditex e Zeltia), a 

família Arias e Barrié de la Maza (Banco 
Pastor e Fenosa), José Manuel Loure-
do (Sacyr Vallehermoso), José Antonio 
Castro Sousas (NH Hoteles), Jacinto Rey 
(Grupo San José), Juan Carlos Rodrí-
guez Cebrián (Martinsa e Inditex), José 
María Castellano (NGB), Luis Fernández 
Somoza (Azkar), Fernandes de Sousa-
Faro (Pescanova), ... Todos eles e elas 
nom só nom estám em crise, senom que 
alardeam sem pudor de incrementar mi-
lionariamente os seus respetivos negó-
cios ano após ano enquanto a populaçom 

trabalhadora prescinde de alimentos bá-
sicos e subsiste ao bordo dum ataque de 
nervos ou o suicídio.

Efetivamente, quanto pior, melhor. 
Quanto pior nos estám a ir as cousas, 
parece que alguém se está beneficiando. 
Que talvez nos estejam a obrigar a todos 
estes sacrifício para que Galiza, que é a 
quinta comunidade autónoma espanho-
la com mais pessoas declarando mais 

de 600.000 € anuais, poda continuar a 
pressumir deste “nivelazo” a que com 
tanta freqüência aludem Feijó e cia. Até 
2012 o número de multimilionários na 
Galiza era cada vez maior. O de pessoas 
declarantes de entre 12.000 e 21.000 € 
anuais representou em 2011 a quarta 
parte do censo de quotizantes. Enquanto 
que 75% restante oscila nos extremos 
superior e inferior, afondando na dife-
rença, no abismo entre ric@s e pobres.

Pior nos vai. Melhor vivem.
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Alardes burgueses entre miséria 
operária
O ex-presidente do Celta de Vigo e em-
presário da automoçom do sul do país, 
Ignacio Núñez, organizou o passado 
mês de agosto um macroevento de elite 
à volta dum campeonato de mus para 
homens capitalistas. 

Como nos filmes e reportagens sobre o 
terceiro mundo que na nossa infáncia 
pudemos visionar ou escuitar relatados 
em vozes estrangeiras, agora vivemo-
lo nós: a Galiza trabalhadora do sêculo 
XXI arrasta-se na miséria xunguida por 
Espanha e a UE, enquanto a burguesia 
se ufana no seu capital material e sim-
bólico de arrogáncia, comodidade, lu-
xos, excessos e, para mais, machismo: 
as mulheres desputárom um campeo-
nato de basquet enquanto os seus ho-
mes competem no tapete das apostas.

Estudantado oferece pulso ao go-
verno
Recém começado o curso escolar 
2012/2013, o movimento estudantil 
organizado saiu às ruas convocando 
diversos atos de protesto ao longo da 
geografia nacional, bem a instáncias da 
iniciativa internacionalista comandada 
polas entidades estudantis das naçons 
oprimidas por Espanha, bem a iniciativa 
do tradicional modelo de sindicalismo 
centralista e secundado a nível galego 
por outras entidades.
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70 jovens abandonam Galiza cada 
dia
Segundo dados oficiais do espanhol 
“Instituto Nacional de Estadística”, cada 
dia abandonam Galiza 70 jovens de en-
tre 20 e 34 anos, colheitando a escan-
dalosa cifra de 25.472 nos últimos doze 
meses. Esta sangria populacional, além 
de hipotecar o futuro a médio praço do 
sistema de segurança social no país, in-
dica umha tendência altista.

No mesmo período do ano ante-
rior (outubro de 2010 a outubro de 
2011), foram 3.000 jovens menos @s 
emigrad@s. Curiosamente, cada vez 
há menos jovens, mas cada vez emi-
gram mais em números absolutos. Isto 
supom um incremento espetacular em 
termos relativos.

Estado espanhol financia progra-
ma de emigraçom
A rede EURES vai receber plena colabo-
raçom em cargo às contas públicas es-
panholas polo seu trabalho, de acordo 
ao Real Decreto promovido polo Minis-
tério espanhol de emprego. A adminis-
traçom espanhola pretende contribuir 
economicamente com 50.000€ a que 
umha instituiçom comunitária dé saída 
laboral aos jovens desempregad@s. 

O Partido Popular volta a demonstrar 
mais umha vez o seu perfil claramente 
capitalista, fiel ao euro e à pátria do 
peto e do papel-moeda, fazendo políti-
ca contra o futuro imediato dum estado 
que nom é capaz de oferecer trabalho 
à metade da sua populaçom juvenil ati-
va.
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Mais um jovem acusado de terro-
rismo. Solidariedade com Hadriám!

O jovem vizinho de Ames Hadriám Mos-
quera, “Senlheiro”, detido o 7 de Janeiro 
e maltratado pola policia espanhola foi 
enviado a prisom preventiva após a sua 
declaraçom no julgado nº 4 da audien-
cia nacional. O juiz decretou o ingresso 
do jovem na prisom de Soto del Real em 
Madrid, dando por válida a versom po-
licial em que se lhe acusa de pertença 
a organizaçom armada e posse de ex-
plosivos.

Desde BRIGA queremos mostrar a nos-
sa solidariedade com este jovem e re-
clamamos a sua posta em liberdade.

Podedes consultar em linha vo-
zeiro nacional de outono

Coincidindo com o Dia da Galiza Com-
batente (11 de outubro) tirávamos do 
prelo o número 10 do XERFAS, vozeiro 
nacional de BRIGA -juventude da es-
querda independentista galega. É o se-
gundo desde que foi reformatado com 
mais conteúdos e um modelo de leitura 
tipo livro que o fai muito mais acessível 
e atrativo.

Agora está subido ao portal junto com 
todos os demais números da série. 
Podede-lo descargar em .pdf desde a 
seçom de publicaçons da nossa página 
web. 
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BRIGA participou na homenagem ao comunista galego Moncho Reboiras 
em Ferrol
Mais um ano, NÓS-UP convocou um ato na localidade de Ferrol, ao pé do lugar 
do seu assassinato, para honrar o combatente comunista galego Moncho Reboiras 
Noia, morto há 35 anos polas balas da polícia espanhola. Desde BRIGA quigemos 
fazer parte desta homenagem na qual o nosso companheiro Carlos Garcia Seoane 
fijo umha intervençom chamando a continuar a luita de Moncho.

Sucedidos eventos na XII ediçom do dia da Galiza Combatente
Durante a intensa jornada de reivindicaçom sexta-feira 12 de outubro, com o 
galho do Dia da Galiza Combatente, militantes de BRIGA participamos no comício 
político convocado por NÓS-UP nos Jardins de Carlos I da cidade herculina. Mais 
tarde, os grupos locais Fracasados de Antemano e Os Tres Trebóns atuárom para 
umha audiência próxima às cem pessoas numha sala da cidade.

Realizado V Congresso Nacional de BRIGA
BRIGA forjou mais umha vez em Congresso Nacional, e vam cinco, o seu projeto 
de autoorganizaçom da juventude patriótica, socialista e feminista da Galiza sob 
a legenda. O presente é de luita. O futuro é nosso. Sábado 2 foi a oportunidade 
para deixar assentes a nova Tese Política, amparada na votaçom da militáncia e 
na leitura próxima das frias cifras de cálculo do mal que padecemos, interpre-
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Decorreu julgamento contra Raul, Brandám e Simom

Em novembro decorreu o julgamento contra 2 militantes da nossa organizaçom, 
aos quais a procuradoria pedia um total de 17 anos. Finalmente chegou-se a um 
acordo com a procuradoria para evitar a entrada em prissom dos três imputados. 
Durante o juiço trancorreu afora do prédio umha concentraçom solidária de várias 
dúzias de pessoas.

Concerto contra a constituiçom espanhola no Baixo Minho
O 6 de dezembro transcorreu na vila do Rosal um concerto contra a constituiçom 
espanhola organizado por BRIGA, e no qual atuárom os Liska! de Vigo, os Greve 
de Redondela e os valencianos Atzembla, os quais atuavam por primeira vez na 
Galiza. 

tadas com critério dinámico e vontade 
transformadora. Também se validou a 
Tese Organizativa, que passará a ser o 
corpo estatutário durante os próximos 
dous anos.



análise
a ofensiva ideológica em curso
contra a juventude
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O capitalismo constitui um modo de pro-
duçom social historicamente edificado 
sobre a exploraçom do homem e a mul-
her polo próprio homem. Isto é, um ho-
mem -o explorador capitalista-, por as-
sumir subjetivamente o desenvolvimento 
do ciclo de circulaçom e acumulaçom do 
capital e dispor dos meios materiais para 
levar a cabo este, explora @ seu/sua 
congénere para ficar com o produto do 
trabalho dele/a, fonte do benefício capi-
talista e razom do conflito social existen-
te no seio do sistema.

Para sustentar esta exploraçom -a dife-
rença doutros modos de produçom-, o 
capitalismo baseia-se fundamental-
mente na utilizaçom do engano e da 
quimera, do sofisma, da mentira interes-
sada. Em definitiva, a alienaçom d@ ex-
plorad@, para faze-lhe crer de maneira 
natural que a sua condiçom social é a 
dum ser livre na sua vontade e dispo-
siçom, quando na realidade nom é assim.

A alienaçom d@s explorad@s é conse-
qüência direta de todo um processo de 
dominaçom que entra constantemente 
em açom para procurar a subordinaçom 
d@s explorad@s ao explorador, sem que 
a aqueles/as ocorra ter o atrevimen-
to de desafiar tal relaçom de poder. A 
opressom capitalista é a manifes-
taçom prática da dominaçom d@s 
explorad@s polo jugo do capital, que 
carga como umha lousa todos os 
atos e pensamentos das mulheres e 
homens que vivem sob a alienaçom.

O conflito social no sistema capitalis-
ta manifesta-se no desenvolvimento da 
luita de classes, na qual os exploradores 
tentam dominar mediante os diferentes 
sistemas de opressom de que dispom, 
recorrendo incluso à repressom, para 
que @s explorad@s nom oponham resis-
tência se é que estes/as chegam a adqui-
rir a sua verdadeira consciência de ser.

A luita de classes numha determinada 
formaçom social historicamente cons-
tituida é atravesada por múltiplos ele-
mentos que oprimem o ser explorado. 
Opressons de caráter nacional, de clas-
se, de sexo-género que procuram justi-
ficar a exploraçom do povo trabalhador. 
Mas também há que assinalar umha 
opressom de caráter generacional, 
que se veiculiza através do poder 
adulto, que domina e oprime a ju-
ventude trabalhadora para assegurar 
desde idades bem temperás que a futura 
força de trabalho nom vai opor resistên-
cia algumha para ser vendida e utilizada 
à livre disposiçom da classe capitalista.

a ofensiva ideológica em curso
contra a juventude
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Para o sistema capitalista torna fulcral a 
criaçom e reproduçom de seres obedien-
tes e domesticados que nem questionem 
as relaçons de classe, nem a ordem so-
cial constituída. Para conseguir a supre-
macia desta dominaçom, o capitalismo 
encontrou a simbiose perfeita com o pa-
triarcado e, ao mesmo tempo, instituiu o 
poder adulto sobre @s jovens para pro-
porcionar a  legitimidade e autoridade 
necessárias que ofereçam sustento à do-
minaçom e opressom d@s jovens “polos 
seus maiores”, em especial das jovens. 

Com o sustento ideológico estabelecido, 
só fica expressar as regras do jogo me-
diante um código social para outorgar os 
mecanismos necessários e punir aque-
les/as jovens que nom aceitem de bom 
agrado o rol que se lhes tem destinado 
de maneira pré-determinada. Nestes ca-
sos @s jovens enfrentam diretamente a 
repressom do pai “cabeça de família” na 
casa, do mestre na escola, do guarda de 
segurança nos centros de lazer, da po-
lícia na rua, e mesmo daqueles jovens 
envelhecid@s de maneira prematura 
que se identificam subjetivamente com 
os estereótipos promovidos polo poder 
adulto.

Criminalizaçom da juventude: a jus-
tificaçom ideológica para proporcio-
nar os golpes

Os últimos ataques legais dirigidos polos 
diferentes governos de turno ao serviço 
do capital manifestam-se num profundo 

deterioramento das nossas condiçons 
materiais de existência.

Altos níveis de desemprego, sobretodo 
na faixa etária que vai dos 16 aos 24 
anos, e que nom deixa de crescer a pas-
sos agigantados; crescente desemprego 
que conduz irremediavelmente a juven-
tude à emigraçom, destino ao que secu-
larmente nos tem condenado Espanha e 
o capitalismo; amplas travas para obs-
taculizar o acesso às coberturas de pro-
teçom social adquiridas pola luita e rein-
vindicaçom 
do povo tra-
balhador na 
conquista do 
bem públi-
co, quando 
nom é que 
se opta por 
eliminar di-
r e tamente 
determinada 
p res taçom 
social; maio-
res dificulda-
des para sair 
do leito familiar dos progenitores; maio-
res dificuldades para rematar os estudos 
pola imposiçom de taxas abusivas; os 
poucos direitos civis dos que pode fazer 
uso a juventude vem-se cada vez mais 
restringidos, como por exemplo a liber-
dade de expressom nas ruas; e umha 
longa ladainha de condiçons concretas 
que refletem umha juventude atacada 
desde qualquer flanco.
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O sistema capitalista sabe que a ju-
ventude constitui um setor do povo 
trabalhador especialmente inerme 
aos seus ataques. Poderíamos assina-
lar diversos fatores. Entre outros, a baixa 
capacidade para dar umha resposta or-
ganizada e efetiva; a escassa represen-
tatividade da juventude nas direçons das 
organizaçons sindicais; a falta de unidade 
de luita do povo trabalhador, que constitui 
o sujeito social verdadeiramente atacado, 
ou a baixa influência das reivindicaçons 
juvenis no seio dum movimento popular 

intergeneracional.

Em anos e anos 
de luita de clas-
ses, a voragem 
da burguesia -em 
especial nestes 
momentos de cri-
se da realizaçom 
do lucro capitalis-
ta- centra o seu 
ponto de mira na 
juventude trabal-
hadora, porque 
sabe que apa-

gando desde bem nov@s as possíveis 
resistências que poda oferecer a força de 
trabalho que moverá as engrenagens do 
sistema no futuro, neutralizará a capaci-
dade de luita do único sujeito social que 
pode fazer abalar a sua situaçom de ex-
ploradores. 

Determinado o principal alvo em que cen-
trar os seus ataques, a burguesia ganha 

espaço no terreno da luita de classes sem 
que encontre grandes obstáculos no seu 
avanço. Porém, para executar os seus 
ataques necessita predispor as consciên-
cias d@s explorad@s para que aceitem 
como natural a sua condiçom.

Os ataques que estamos a receber conti-
nuamente a juventude trabalhadora e po-
pular galega nom surgem do nada, nem 
se dam pola pura avarícia da burguesia, 
nem se realizam de maneira aleatória. 
Estám planificados e inseridos numha es-
tratégia global de luita contra o povo tra-
balhador, e para isso determinam os se-
tores mais suscetíveis aos seus embates, 
os elos mais fracos, evitando retrocessos 
de poder.

A planificaçom dos ataques contem-
pla a utilizaçom do engano como 
arma fundamental para evitar gran-
des perdas de forças na luita social 
entre contrários irreconciliáveis. A 
justificaçom ideológica dos ataques torna 
fundamental para amoldar consciências 
de maneira deturpada aos interesses de 
classe da minoria social exploradora.

Historicamente, essa minoria social 
privilegiada que detém o poder políti-
co real, logrou dotar-se de toda umha 
maquinária propagandística e de 
alienaçom das massas populares para 
levar a cabo essa tarefa da justificaçom 
ideológica do ataque material concreto. 
Os meios de comunicaçom ao serviço da 
burguesia, assim como todos aqueles ex-
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pertos tertulianos criadores de falsa opi-
niom, técnicos em psicologia juvenil, etc. 

Os mitos sobre a geraçom à rasca 
lançados polos meios de propaganda 
do sistema

Imensos rios de tinta na imprensa escri-
ta, horas e horas de tertúlia radiofónica e 
televisiva ou megabytes de informaçom 
na rede estám a cobrir umha lagoa de 
consideraçons sobre como a denominada 
cultura juvenil se está converter num si-
mulacro carente de conteúdos e fins de-
corosos, incidindo nos diversos sintomas 
dumha suposta crise nos valores da ju-
ventude de hoje. 

O objetivo está claro: anular a nossa 
capacidade de rebeldia e domesticar-
nos por meio do castigo contínuo com o 
preconceito estabelecido que se estende 
a toda a sociedade, procurando isolar-nos 
do nosso passado coletivo e, à vez, da 
nossa identificaçom com a maioria social 
explorada e oprimida, assim como com o 
papel histórico de luita pola justiça social 
que tem atribuido o povo trabalhador.

Os principais mitos fabricados polo 
sistema procuram criminalizar a ju-
ventude e culpabilizá-la dumha si-
tuaçom que nom criou ela, mas sim 
as contradiçons deste injusto siste-
ma.

Para argumentar a existência dumha ju-
ventude atrofiada e sem capacidade de 

iniciativa à qual o sistema impede o seu 
desenvolvimento em liberdade e igualda-
de com os seus semelhantes, escuita-se 
falar de anomia, perda de perspetivas, 
falta de cultura crítica, banalidade intele-
tual, indiferença, conformismo, mesquin-
hez moral, despolitizaçom, cultivo da pre-
guiça, etc. Todo isto apresentado como 
problemas irresolúveis dumha juventude 
abraçada a um niilismo passivo, onde 
nom se reconhece nengumha autoridade 
moral, mas que tampouco pretende cons-
truir umha de seu.

Porém, o sistema tampouco quer jovens 
com umhas perspetivas de futuro dignas 
definidas, nom quer jovens crític@s, in-
conformistas, e participativ@s na vida 
social e política do seu país. Ao lançar 
continuamente estes estereótipos, que 
se erigem em sagrado e inquestionável 
sentido comum, convertem-se em pre-
conceitos assumidos acriticamente por 
umha boa parte da juventude que nom 
é quem de fugir dessa falsa consciência 
necessária, para continuar agindo e pen-
sando como assim o marca o poder es-
tabelecido.

Umha das expressons mais eviden-
tes que exemplificam esta forma de 
pensamento propagado polos mass 
média, é a generalizaçom de concei-
tos como o da “geraçom à rasca”, ou 
@s “Ni-Nis”. Mitos que encerram em si 
umha grande carga ideológica porque por 
trás destes conceitos procura-se ocultar a 
verdadeira causa que originou a crise do 



XERFAS, vozeiro nacional de BRIGA | Nº 11 | inverno 2013

21

sistema, invertendo a realidade dumha 
maneira obscena, dando a ver que as ra-
zons polas quais a juventude nestes tem-
pos de crise nom encontra um emprego, 
nom logra a sua emancipaçom pessoal 
ou nom pode rematar os seus estudos 
universitários, venhem dadas pola sua 
preguiça e conformismo, e nom polas 
grandes contradiçons inerentes ao siste-
ma capitalista que ponhem limite ao seu 
desenvolvimento, fazendo-o inviável.

Para além do mais, o sistema nom só se 
cinge a justificar ideologicamente os ata-
ques à juventude na questom das suas 
condiçons materiais de vida, senom que 
para debilitar ainda mais a sua capaci-
dade de resistência complementa estes 
ataques com a restriçom dos direitos civis 
que precariamente possui. 

Neste sentido, contribui a complementar 
a criminalizaçom social da juventude 
como um setor, que para além de cate-
gorizá-lo como preguiceiro, é violento e 
vándalo. 

Entre os numerosos episódios que fôrom 
atualidade nas tertúlias dos últimos me-
ses, vimos como os casos de violência 
entre professorado e alunado nas aulas 
fôrom criando o debate social necessário 
com que ir justificando mudanças legais 
de profundo caráter reacionário e retró-
grado no ensino, investindo ao professo-
rado com autoridade do mesmo nível do 
que a dum polícia. 

Mas nom só, também há que ter em 
conta assuntos tam manipulados como 
a questom do “botelhom” para justificar 
a criminalizaçom da juventude e a sua 
repressom. Os debates surgidos arredor 
desta questom dérom pé a novas orde-
nanças municipais em grande parte dos 
concelhos conseguindo restringir a utili-
zaçom da rua como legítimo espaço pú-
blico utilizado pola juventude para o seu 
lazer, mas fôrom completamente inúteis 
para a erradicaçom do seu tam cacareja-
do principal objectivo: a ingesta excessi-
va de álcool entre a juventude.

Porque, na realidade, para que servírom 
estas normativas aprovadas contra o bo-
telhom? Só, no melhor dos casos, para 
alargar a presença policial nalgumhas zo-
nas vetadas à juventude e para levantar 
umha útil cortina de fumo sobre o debate 
do consumo de drogas e a impossibilidade 
real de solucionar os problemas que @s 
jovens sofremos, que atrás do assunto do 
botelhom aparecem distorcidos e protago-
nizados por umha geraçom de hedonistas 
e violentos, como querem fazer-nos ver.



campanha
solidária

nom nos calarám!!

até mais de

12000 €

stop repressom económica contra a juventude rebelde
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de tombar este sistema. Mais razons há, 
se couber, para castigar e reprimir as 
jovens que rechaçamos o projeto nacio-
nal que Espanha representa, sendo as-
sim que a juventude rebelde galega 
mais conseqüente configuramos o 
alvo principal do aparelho repressi-
vo espanhol. 

BRIGA, como organizaçom juvenil inde-
pendentista, socialista e feminista, tem 
sofrido já desde a sua criaçom a repres-
som, perseguiçom e intoxicaçom por 
parte do Estado espanhol através de di-
versos mecanismos: desde a detençom 
arbitrária de militantes até a condena 
por falsas acusaçons, passando por des-
orbitadas sançons económicas por fac-
tos tam inofensivos como colar cartazes.

É precisamente a repressom económica 
a que representa um dos mecanismos 
mais doados e utilizados contra a juven-
tude rebelde, numha clara tentativa de 
sufocar-nos e debilitar a nossa capaci-
dade de auto-organizaçom.

Assim, sançons por tentar derrubar a 
estátua do fascista Millán Astray, por 
protestos contra a BRILAT, por reali-
zaçom de murais, por participar na ma-
nifestaçom da VII Jornada de Rebeliom 
Juvenil, por danos durante a jornada de 
greve de 27 de janeiro de 2011... en-
grossam umha longa lista de multas 
que BRIGA deve afrontar no imedia-
to e que somam umha quantia supe-
rior aos 12.000€.

Nada novo resulta afirmar hoje que o 
Estado espanhol reprime, castiga e si-
lencia todo aquele e aquela que ergue 
a voz contra o criminoso sistema que 
padecemos. De facto, já se tem tornado 
tónica habitual a brutal violência policial 
nas manifestaçons populares, o cúm-
plice silenciamento mediático (quando 
nom descarada tergiversaçom) por par-
te dos meios de imprensa burgueses, as 
contínuas modificaçons do Código Penal 
que facilitam a condena da liberdade de 
expressom, e umha infinidade de meca-
nismos dos que Espanha se dota para 
reprimir e sufocar as crescentes arelas 
de mudança entre amplos setores da 
populaçom.

A depauperaçom e miséria material que 
se estende imparável entre o povo tra-
balhador atinge na sua máxima virulên-
cia umha juventude cada vez mais 
desiludida com o atual sistema ca-
pitalista, que cumpre manter do-
mesticada e submetida para evitar 
qualquer tentativa de rebeliom que 
coloque em perigo esta evidente di-
tadura da burguesia. Assim, o Esta-
do espanhol pretende dar umha liçom 
a toda essa juventude que, condenada 
à miséria, tem anseios dumha radical 
transformaçom social. Umha liçom que 
pretende demonstrar “o quê acontecerá 
se te rebelas”, e na qual os e as pro-
tagonistas castigadas somos aquelas 
jovens mais conscientes que, tomando 
a rua como principal espaço de inter-
vençom, manifestamos a firme vontade 
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É por isto que BRIGA pom em anda-
mento umha campanha de solida-
riedade para recolher achegas eco-
nómicas que contribuam para fazer 
frente a esta importante sançom 
que Espanha nos impom por exer-

cer a liberdade de expressom, e 
para castigar a nossa irrenunciável 
vontade de luitar por umha Galiza 
independente, socialista e nom pa-
triarcal.
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Che, exemplo de rebeldia juvenil

A intensa vida do Che, arrebatada de 
forma prematura polo imperialismo 
aos 39 anos de idade, é exemplo de 
rebeldia indomeável e incansável pola 
liberdade das classes exploradas po-
los capitalistas e pola libertaçom dos 
povos oprimidos polo imperialismo. A 
juventude rebelde galega, que a cotio 
se enfrenta à injustiça e à miséria com 
impetuosa decisom, além de que exis-
tam momentos de amargura nos duros 
golpes propinados pola repressom fami-
liar, empresarial ou policial, deve beber 
do exemplo do Che a energia suficiente 
para avançar na sua luita por transfor-
mar o mundo. 

Há que destacar que o exemplo do Che 
segue acesso nas mentes e na militân-
cia de milheiros de jovens comunistas 
e rebeldes em todas as latitudes do 
planeta. Sabemos que as geraçons que 
nos precedem desde a década de 60 
recolhêrom este exemplo como facho 
contra a dominaçom, a opressom e a 
exploraçom. E sabemos que no tempo 

que vivemos, começado o ano 2013, a 
cifra de jovens rebeldes motivados polo 
exemplo nom adulterado do Che segue 
irremediável e felizmente em aumento, 
e que nengum governo burguês ou po-
der económico é capaz de controlá-lo 
nem domesticá-lo. E é que chegad@s 
a este nível de contradiçom onde a 
imensa maioria social e a juventu-
de trabalhadora somos agredidas a 
diário pola ofensiva dum grupúsculo 
de exploradores, ser jovem comu-
nista, independentista e feminista 
hoje na Galiza, é umha necessidade.

Infância e juventude de Ernesto 
Che Guevara

14 de junho de 1928, na cidade argen-
tina de Rosário, nascia Ernesto Gueva-
ra no seio dumha familia terratenente. 
Desde mui pequeno foi diagnosticado de 
asma, e malia que ao longo da sua vida 
as crises asmáticas fôrom recorrentes, 
combateu esta doença de tal jeito que 
nom lhe impossibilitou realizar ativi-
dades desportivas, como jogar numha 
equipa de rugby e ter umha infáncia 
muito ativa.

Guevara destacou pola sua afeçom à lei-
tura desde mui jovem. Além de cumprir 
os seus estudos regulares, lia numero-
sos livros que apontava meticulosamen-
te num caderno. Este método de estudo 
e organizaçom acompanhou-no toda a 
sua vida. E graças a isto hoje podemos 
desfrutar da leitura dos seus cadernos 
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sobre teoria marxista e de luita de gue-
rrilhas. O seu interesse pola arte militar 
também fica patente desde mui curta 
idade. Assim, ia marcando sobre um 
mapa o desenvolvimento da guerra no 
Estado espanhol após o golpe franquista 
do 1936.

Três viagens por Latinoamérica

Aquí estou no fim da primeira etapa da 
nossa viagem, 

desenganado do mundo impio e sem 
nengum centavo nos petos. 

Carta à mae desde Caracas, 19 de julho 
de 1952

Em 1948 matricula-se em medicina. O 
revolucionário compagina os seus estu-
dos com pequenos trabalhos. Em 1950, 
ao tempo que estuda na faculdade, em-
preende umha viagem de 4.500 km por 
Argentina numha bicicleta à qual insta-

lara um motor. Esta viagem é muito im-
portante para a tomada de consciência 
social e política do futuro guerrilheiro. O 
seu espírito inconformista e aventureiro 
levam-no um ano depois, 29 de dezem-
bro de 1951, a fazer umha viagem por 
Latinoamérica numha motocicleta em 
companhia do seu amigo Alberto Gra-
nado. Com poucos meios económicos, 
os dous amigos percorrem Argentina, 
Chile, Peru, Colômbia e Venezuela em 
menos de 7 meses. O Che vai apontan-
do no seu diário de forma minuciosa as 
suas experiências e opinions. Descobre 
a realidade social de Latinoamérica, a 
pobreza e a injustiça, também a cultu-
ra, a natureza e a paisagem do formoso 
continente.

Umha vez rematados os seus estudos 
de medicina no verao de 1953, o Che 
começa a sua terceira viagem por Lati-
noamérica. Começando em Bolívia, con-
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tinua por Peru, Equador, Panamá, Costa 
Rica, Nicarágua, Honduras, O Salvador, 
Guatemala e México. Esta aventura é 
muito significativa para o revolucionário 
argentino. Em 1954, atopando-se em 
Guatemala, é testemunha do derroca-
mento de Jacobo Arbenz polo imperia-
lismo estadounidense. Aqui conhece Hil-
da Gadea, militante peruana da Aliança 
Popular Revolucionária Americana, 
quem marcará o destino do aventureiro 
agertino. Em Guatemala também con-
hece exilad@s cuban@s perseguid@s 
pola ditadura de Batista. Entre eles/as 
está o revolucionário cubano Antonio 
Ñico López, camarada de Fidel Castro, e 

que anos depois cairá em combate em 
Serra Maestra.

Encontro com Fidel (1955) e a ex-
pediçom do Granma

Tinha preparado um projeto de vida de 
dez anos de vagabundagem, 

anos posteriores de estudo de medicina, 
e depois, se ficar tempo, internar-me na 

grande aventura da física. 
Todo aquilo é passado, o único que está 

claro é que 
os dez anos de vagabundagem tenhem 

visos de ser mais (…), 
mas já dum tipo diferente ao que sonhei, 

e quando chegue a um novo país nom 
será para percorrer terras, 

ver museus e ruinas, se nom além do 
mais (…) para unir-me à luita do povo.

Carta desde México, novembro 1956 

Nom é por acaso que Ernesto Guevara 
começara a ser reconhecido polo alcunho 
do “Che” nesta época, a finais de 1953. 
Som as novas amizades em Guatemala, 
com @s exiliad@s politic@s, as que co-
meçam a empregar o alcunho do Che. 
Isto é um facto simbólico na vida do gue-
rrilheiro, porque nesta altura aprofunda 
nos seus pensamentos políticos, entre-
ga-se ao estudo do marxismo-leninismo, 
acrescenta a sua consciência sobre a in-
justiça social e anti-imperialista, aprende 
o poder que tenhem as armas nas maos 
dos e das revolucionárias, e decide co-
laborar firmemente com a Revoluçom 
guatemalteca. Mas esta revoluçom é 
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afogada em sangue com ajuda da CIA e 
o aparelho militar dos EUA, e em setem-
bro de 1954, o Che decide marchar cara 
a México.

Lá, em companhia da sua camarada e 
amante Hilda, estabelece relaçom com 
Raúl Castro. Raúl aproxima o Che da 
realidade cubana, conta-lhe com detal-
he a resistência e o assalto ao quartel 
militar de Santiago de Cuba, o Quartel 
Moncada. Esta relaçom política desperta 
grande ilusiom e interesse em Guevara. 

Em julho de 1955, com 27 anos, o Che 
conhece o líder cubano Fidel Castro. 
Nesta reuniom debatem sobre política 
internacional, e o médico argentino acei-

ta participar na expediçom 
do Granma como médico. 
O Che decidia formar parte 
do Movimento 26 de Julho 
e dedicar a sua vida à Re-
voluçom, ao combate por 
umha sociedade livre, sem 
exploraçom. Imediatamen-
te depois, começa os trei-
namentos militares. Nes-
tes, além de sofrir asma, o 
guerrilheiro destaca na sua 
habilidade com o fusil e a 
sua constáncia e audácia. 

Em junho de 1956, trinta 
revolucionários som deti-
dos pola policia mexicana, 
Che Guevara entre eles, 
sob acusaçom de perten-

cer ao comunismo internacional. Tempo 
depois som libertados. Nesta época, em 
fevereiro de 1956, nasce a sua primeira 
filha, Hilda Beatriz. 

Depois dos treinamentos militares, na 
madrugada do 25 de novembro de 1956, 
82 revolucionários embarcam no Gran-
ma desde Tuxpan, caminho da zona 
oriental de Cuba.

O Comandante Che Guevara e a to-
mada do poder em Cuba 

Estou aqui, singelamente porque consi-
dero que a única forma de libertar Améri-
ca de ditadores é derrubando-os. Ajudan-

do à sua queda de qualquer forma. 
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E quanto mais direta, melhor.
Entrevista ao Che em 1958.

A dura travessia do Granma demora-
rá umha semana, para chegar à praia 
“Cayuelos”, na que hoje é a província 
oriental cubana Granma. Dias depois, 
o pequeno exército de revolucionários 
enfrenta-se pola primeira vez ao exér-
cito de Batista. Lá, o Che é ferido por 
umha bala inimiga. Neste duro comba-
te, o guerrilheiro enfrenta-se ao dilema 
entre colher umha caixa de balas, ou 
a mala com o material médico, já que 
o peso dos dous objetos é demasiada 
carga. Neste momento, na tensom do 
combate, toma a decisom de recolher 
a caixa de balas. Ao longo dos comba-
tes, do desenvolvimento da guerra de 
guerrilhas, Guevara demonstra a sua 
grande habilidade como dirigente comu-
nista. A sua acertada e decidida açom 
teórico-prática guerrilheira, a sua de-
dicaçom à leitura e ao estudo do mar-

xismo, a sua capacidade organizativa, 
a sua astúcia militar, e a acumulaçom 
de combates vitoriosos propiciam que 
21 de julho de 1957 fosse nomeado Co-
mandante da Segunda Coluna do Exér-
cito Guerrilheiro. Na primeira açom do 
Columna 4 comandada polo Che, 1 de 
agosto de 1957, assestam um formi-
dável golpe às forças de Batista, com a 
tomada do Quartel Bueycito, recuperan-
do multitude de armamento. O revolu-
cionário argentino impulsiona a criaçom 
de escolas para o estudo filosófico e 
político da guerrilha, mas também para 
a populaçom e campesinato cubano lá 
por onde passa. Funda um periódico e 
constrói umha emissora de rádio, Rádio 
Rebelde, para fazer propaganda do Mo-
vimento Revolucionário entre o povo.

A Coluna guerrilheira liderada polo Che é 
protagonista dumha batalha decisiva para 
ferir de morte o regimem de Batista e 
possibilitar a posterior tomada do poder 
polo Exército Guerrilheiro. Esta batalha, 
desenvolvida em dezembro de 1958 , é a 
toma de Santa Clara. A Revoluçom triun-
fa, e 31 de dezembro de 1958 o ditador 
cubano toma um aviom estadounidense 
para fugir da ilha cara a Santo Domin-
go. Assim, o Comandante Guevara torna, 
cada vez mais, um pilar imprescindível da 
Revoluçom Cubana

Che ministro 

21 de fevereiro de 1961 Guevara é no-
meado Ministro de Indústrias. Com an-
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terioridade, fora responsável do Banco 
Nacional Cubano. Neste cargo aposta de 
forma decida pola implementaçom da Re-
forma Agrária, um dos objetivos defen-
didos pola guerrilha desde as primeiras 
semanas de existência. Sendo ministro 
organizou e planificou a industrializaçom 
da ilha e desenhou três planos engenho-
sos e pioneiros para cumprir os retos des-
te objetivo: um sobre políticas para impul-
sionar a coesom ideológica e organizativa, 
outro sobre políticas para incrementar o 
esforço da classe trabalhadora por melho-
rar os meios de produçom, e outro sobre 
políticas para integrar a classe trabalhado-
ra às direçons. 

Num discurso dirigia-se à classe trabal-
hadora deste jeito: «É importante para 
todo responsável governamental fazer 
trabalhos manuais, porque tod@s somos 
obreir@s, e estando o poder em maos da 
classe obreira e camponesa, é lógico que 
trabalhemos junt@s”. Umha achega muito 
importante do Che ao marxismo foi a sua 
defesa do trabalho voluntário e a sua obra 
política em prol da contruçom do Homen e 
a Mulher Nova. Este conceito desenvolve-
o na sua obra intitulada «O Socialismo e o 
home em Cuba”, editada em 1965.

Como membro destacado da direçom re-
volucionária cubana defendeu sempre que 
a juventude é força revolucionária, 
energia imprescindível na transfor-
maçom radical da sociedade capita-
lista numha sociedade socialista. Para ele 
“umha juventude que nom cria é umha 

anomalia”. Nós, a juventude galega do 
século XXI, temos que ser conscientes 
de que podemos decidir o nosso futuro, 
mudá-lo, criá-lo, mas só se incidirmos 
no presente com luita e rebeldia. No seu 
discurso de outubro de 1962 titulado Que 
deve ser um/ha jovem comunista?, o Che 
transmite com claridade quais som as ca-
raterísticas da juventude revolucionária. 
Ele diz que “...o primeiro que deve cara-
terizar um/ha jovem comunista é o honor 
que sente por ser um jovem comunista. 
Esse honor que @ leva a mostrar ante 
todo o mundo a sua condiçom de jovem 
comunista, que nom o esconde na clan-
destinidade, que nom o reduze a fórmulas, 
senom que o expressa a cada momento, 
sai-lhe do espírito, que tem interesse em 
demonstrá-lo porque é o seu símbolo de 
orgulho…”. E continua: “Ser um exemplo 
vivo, ser o espelho em que se mirem @s 
companheir@s que nom pertençam às 
juventudes comunistas (…) Junto a isto, 
um grande espírito de sacrifício, um espí-
rito de sacrifício nom só para as jornadas 
heróicas, senom para todo momento”. 
Extrapolando estes apontamentos do Che 
à realidade galega atual, podemos acres-
centar que ser um/ha jovem comunista 
e independentista hoje na Galiza é sen-
tir como próprias as desgraças que sofre 
cada jovem trabalhador/a galeg@ polos 
golpes do capitalismo. Sentir nascer no in-
terior de cada um/ha de nós umha clamo-
rosa ira por cada jovem obrigad@ à emi-
graçom como única via de sobreviver, por 
cada jovem condenad@ ao desemprego 
estrutural, por cada jovem obreir@ que 
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vive sob a dependência económica fami-
liar, por cada jovem que fica sem estudos 
por nom poder pagá-los, por cada jovem 
despejad@ da sua vivenda pola voraci-
dade da especulaçom bancária, por cada 
jovem que afronta a vida sem emprego, 
sem prestaçons nem ajudas sociais. 

No seu discurso A juventude e a revoluçom 
de maio de 1964, o revolucionário dirige-
se à juventude comunista nestes termos 
“porque ninguém é perfeito, nem muito 
menos, e todo o mundo deve melhorar 
as suas qualidades mediante o trabalho, 
as relaçons humanas, o estudo profundo, 

as discussons críticas, todo isto vai trans-
formando a gente (…) Estas som as tare-
fas, e o fundamental é que a juventude 
compreenda onde está situada, e qual vai 
ser a sua tarefa fundamental. Que nom se 
hierarquize além do que deve, que nom 
se considere o centro de todo o universo 
socialista, mas sim se analise como um 
elo importante, e mui importante que é o 
elo que aponta ao porvir”. Neste discur-
so o Che introduze um aspeto muito im-
portante que a juventude rebelde galega 
tem que ter em conta: a necessidade de 
pensamento crítico. A necessidade do 
estudo, dos debates, da ânsia polo con-
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hecimento. 

Nesta sociedade onde os estados burgue-
ses metem muitos esforços em alienar e 
drogar as mentes juvenis para conseguir 
que nom pensem por si próprias, o exem-
plo do Che é extremamente útil. Desafia-
nos a que a juventude galega nom repro-
duçamos os valores e os pensamentos 
alienantes que tanto interessam à bur-
guesia. Neste curto fragmento também se 
advirte a necessidade de autocriticar-se, 
de nom ter medo a reconhecer os nossos 
erros e a mudá-los, com a finalidade de 
avançar na luita.

Outro rasgo fundamental do Che, como 
membro da vanguarda comunista cuba-
na, foi o seu inflexível combate ao re-
formismo. O Che foi, e segue sendo-o na 
prática coerente da juventude galega que 
toma o seu exemplo como guia, um critico 
implacável do reformismo. Hoje é neces-
sário ler Che Guevara, estudar a sua críti-
ca ao reformismo e conhecer o seu contri-
buto ao marxismo. Assim entenderemos 
que só através da luita genuinamente re-
volucionária, só através da autoorgani-
zaçom juvenil em organizaçons revo-
lucionárias haverá umha verdadeira 
saída para os milheiros de jovens que 
hoje estamos submetidos à escravi-
dom. Temos claro que ser comunista hoje 
na Galiza é umha necessidade, mas tam-
bém de que é tarefa da juventude rebelde 
combater as tendências reformistas que 
queiram conter a luita, que queiram des-
viar o combate do caminho da verdadeira 

e plena emancipaçom da juventude gale-
ga dos seus jugos, que queiram introduzir 
medidas paliativas à escravatura sem 
questionar o sistema na sua totalidade. 

A juventude organizada em BRIGA acre-
ditamos que ser jovem comunista hoje 
na Galiza é ser ante todo antisistema. É 
plantar cara ao Capital, a Espanha e ao 
Patriarcado, dia a dia, em cada parte, com 
o único objetivo final de eliminar e trans-
formar, que nom de reformar e dar alento, 
este sistema em decadência. Ser comu-
nista hoje é umha imperiosa necessidade, 
que parte da vontade de autorganizar-se 
como jovens obreir@s para trabalhar e 
combater pola liberdade nacional, a jus-
tiça social, e o feminismo. 

Che no Congo e em Bolívia

«A Revoluçom é umha vocaçom; 
a guerra de guerrilhas umha profissom»

Che Guevara

Che Guevara foi um defensor formidável 
do Internacionalismo Proletário, e prati-
cou-no até o último dia da sua vida. Mo-
vido pola ideia de espalhar o Socialismo e 
a luita contra a burguesia e o imperialis-
mo por todo o planeta, renuncia ao seu 
cargo de Ministro de Indústria e empren-
de umha viagem cara o Congo, território 
ao qual chega 2 de abril de 1965. Sob o 
nome em chave de Tatu, o Che começa 
a apoiar a guerrilha congolesa com toda 
a sua arte revolucionária, mas a ofensi-
va norteamericana e do governo congo-
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lês é superior às forças insurgentes, e a 
desmoralizaçom entre as tropas vai em 
aumento. Ante a impossibilidade de pros-
seguir a luita armada no território africa-
no, e após dedicar sete meses da sua vida 
à guerra de guerrilhas no Congo, decide 
voltar a Cuba. 

Mas em pouco espaço de tempo, volta 
abraçar a causa da libertaçom revolucio-
nária de América Latina, e 23 de outubro 
de 1966 Guevara parte por última vez 
da cidade da Havana, desta volta cara a 
Bolívia. Lá chega 3 de novembro. O seu 
objetivo é trabalhar com a guerrilha boli-
viana, e chega a comandar o Exército de 
Libertaçom deste país. Em abril de 1967 
o exército da oligarquia boliviana, com 
ajuda dos EUA, consegue através dumha 
feroz repressom derrotar o frente guerril-

heiro comandado por “Joaquim” e “Tania”. 
O grupo guerrilheiro de Che Guevara, sob 
duras condiçons, combate contra umha 
emboscada inimiga a finais de setembro, 
mas fica muito debilitado. Sofrirám outro 
ataque 8 de outubro, quando o Che cai 
ferido por disparos de metralhadoras para 
posteriormente ser capturado polo exér-
cito do regimem. Ao dia seguinte é as-
sassinado nas redondeças da escola de 
Higueras. Daquela o Comandante Che 
Guevara morre fisicamente, mas nunca 
morrerá no espirito e fazer de milheiros 
de jovens rebeldes. 

Os seus restos mortais permanecêrom 
sepultados durante 30 anos lá onde foi 
assassinado. Em julho de 1997, eram 
transladados à Havana.



en
tre

vis
ta Simom e

Brandám
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1.- 24 de julho em Compostela. Pri-
meira ocasiom em que a polícia es-
panhola impede a saída da marcha 
da Jornada de Rebeliom Juvenil de 
BRIGA. Estamos no ano 2011. Vós es-
tades em Compostela e secundades a 
convocatória. Que acontece entom?

Bem. Chegados a Porta Faxeira, lugar de 
início da manifestaçom, a polícia começa a 
identificar a gente ali presente, pondo-se 
a situaçom bastante tensa até que rompe 
com umha carga dos antidistúrbios, obri-
gando-nos a fugir pola zona velha.

2.- Às cargas policiais sucedem-se as 
lógicas carreiras para evitar os paus. 
É entom quando sodes detidos, nom 
é? Qual é o trato que recebedes no 
vosso traslado à esquadra policial?

Sim, pouco depois da carga inicial somo 
detidos sem explicar-nos nem o motivo, 

quando nos encontrávamos andando por 
umha rua dajacente à mesma zona vel-
ha junto com outr@s companheir@s que 
tiveram que evitar os paus fugindo pola 
zona velha adiante. Durante o translado 
os polícias só se dedicarom a alardear da 
detençom...

 
3.- Em que momento conhecedes a 
acusaçom que pesa sobre vós? Qual é 
o trato na esquadra policial?

Pois conhecemo-la na comisaria da polícia 
nacional, por quem somos detidos. Passa-
mos meia noite metidos num “furgom” e 
a outra meia na comisaria da guarda civil, 
aonde nos levariam mais tarde para pos-
teriormente deslocar-nos aos julgados.

4.- Ainda tendo em conta a gravidade dos 
cargos que se vos imputam, nom perma-
necedes nem 24 horas nas dependências 
policias. Ides aos julgados e sodes ceiva-
dos. O mesmo 25, quando decorre a ma-
nifestaçom independentista de NÓS-Uni-
dade Popular, chegades recém saídos dos 
julgados à marcha. A gente recebe-vos 
com aplausos, como recordades o vosso 
estado de ánimo?

Pois tendo a incerteza sobre os factos que 
se nos podiam imputar e sabendo com que 
moralidade atua a justiça espanhola, nom 
iamos mui animados por assim dizê-lo. 
Mas, umha vez chegamos à manifestaçom 
e recebemos todas as mostras de solida-
rierdade e apoio com nós é quando somos 
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conscientes de que nom estamos sós e 
que somos muit@s @s dispost@s a dar a 
cara e a apoiar-nos mutuamente na luita. 
 
5.- Como assumistes a “necessida-
de” do pacto no juízo ante umha acu-
saçom que distorcia dumha maneira 
tam radical a realidade dos feitos?

À vista dos factos que pesavam sobre nós, 
e sobre todo sobre o companheiro Bran-
dám, ao qual pediam 7 anos de prisom, 
decidimos chegar ao “pacto”, com o qual 
todos saímos com cargos, mas livres. 

6.- A policializaçom da sociedade é 
um facto. A crise coloca em questom 
o sistema. A burguesia recorre ao 
pau. Jovens como vós verám-se cada 
vez mais em similares situaçons. Que 
rol joga a autoorganizaçom à hora de 
sobrelevar esta pena?

Sem organizaçom, sem criar laços associa-
tivos, sem aunar forças é como os paus e a 
repressom fam melha em nós. Só organi-
zando-nos poderemos fazer frente a este 
sistema gerador de misérias. E a juventu-
de trabalhadora, como um dos motores da 
luita de classes, deve fazer da organizaçom 
a sua principal ferramenta para o combate. 
 
7. Após mais umha jornada de luita 
singular, como a da Greve Geral do 
mesmo novembro, mais jovens se-
riam encausad@s ao longo do país 
por alegadas açons de desobediência, 
desordens, atentado... Que mensa-

gem enviades como militantes comu-
nistas à juventude que está no gume 
da navalha, que nom tem mais opçom 
que a luita e a rebeliom?

A luita e a rebeliom nom som a única 
opçom; podemos ficar na casa ou inclu-
so emigrar, para que nos explorem noutro 
país. Mas muit@s de nós sabemos que só 
com a luita poderemos atingir um futuro 
digno para nós e para @s que nos suce-
derám. Claro que é o caminho mais com-
plicado e duro, mas também é o que mais 
alegrias nos vai dar, já que sabemos que é 
o único caminho digno. 

Se a luita é o caminho, a organizaçom é 
o meio. Por isso nós e muit@s outr@s jo-
vens galeg@s nos organizamos em BRIGA 
em busca dumha Galiza ceive, socialista e 
antipatriarcal.

Obrigad@s e ánimo!



Ataques aos nossos direitos reprodutivos:
rearmamento ideológico do patriarcado 

falamos
as jovens
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Ataques aos nossos direitos repro-
dutivos: rearmamento ideológico 
do patriarcado 

Como já é conhecido, o progressivo 
agravamento da crise capitalista está 
a ocasionar que a burguesia ative to-
dos os mecanismos ao seu alcance 
para impedir o derrubamento absolu-
to do sistema do qual tiram benefício. 
Assim, comprovamos como se impom 
ao povo trabalhador que pague polas 
perdas dos excessos do neoliberalismo 
através dum recorte brutal nom apenas 
de direitos laborais e sociais, mas tam-
bém de liberdades até agora inques-
tionáveis. Aliás, nom supom nengum 
exagero afirmar que a juventude con-
formamos um dos sectores que mais 
estamos a sofrer as consequências 
destas agressons, sendo condenadas à 
miséria do desemprego, da emigraçom 
e dumhas condiçons laborais altamente 
precarizadas. 

Porém, ainda há um sector que sendo 
historicamente o mais agredido polo 

Capital, configura hoje o alvo principal 
da violência dos ditados da burguesia: 
as mulheres jovens. 

Sabemos da histórica e aparentemente 
bem sucedida aliança entre o Capital e 
o Patriarcado, que tenhem encontrado 
a complementaçom idónea para garan-
tir o processo de acumulaçom capitalis-
ta através da expropriaçom de mao de 
obra gratuita da metade da populaçom 
mundial que conformamos as mulhe-
res. Isto explica porquê num momen-
to como o atual, de crise sistémica do 
capitalismo, a classe dominante dirige 
os seus esforços ao fortalecimento da 
ditadura patriarco-burguesa.

Assim é que hoje estamos assistin-
do a um evidente processo de rear-
mamento ideológico do patriarca-
do, conduzido a que as mulheres 
assumamos o nosso rol de maes e 
esposas, aceitemos o papel submisso 
que nos pretendem impor e, em de-
finitiva, assumamos como natural e 
inquestionável trabalhar grátis forne-
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cendo e cuidando mao de obra e, como 
nom, cuidando também as pessoas 
idosas que após umha vida de trabal-
ho explorado já nom som de interesse 
para a rapina burguesa. 

Considerará entom a classe dominan-
te que há que ir domesticando todas 
essas mulheres jovens que hoje nom 

estamos dispostas a entregar a nossa 
vida à maternidade e aos labores de 
cuidado gratuito. Tentativa de domes-
ticaçom que no Estado espanhol e na 
Galiza começa através dumha série de 
medidas diretamente dirigidas a res-
tringir e limitar os direitos reprodutivos 
das mulheres.
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Estas medidas materializavam-se na 
Galiza dum jeito mais evidente quando 
em junho de 2011 era aprovada a Lei 
de apoio à família e à convivência de 
Galiza, continuidade da ILP que o ano 
antes tinha promovido a organizaçom 
antiabortista Red Madre, e que supujo 
que se financiasse com fundos públicos 
umha rede antiabortista e homófoba 
sob o eufemismo de “rede de apoio à 
mulher grávida”.

Resumidamente, a Lei de Família plas-
mou e recolheu parte das demandas de 
coletivos ultracatólicos promovendo o 
modelo de família tradicional, heteros-
sexual e monogámica, e garantindo o 
rol materno e fornecedor de cuidados 
atribuído às mulheres. 

Em janeiro de 2012, a Junta da Gali-
za aprovava o Plano Integral de apoio 
à mulher grávida 2012-2014, no qual 
coletivos antiabortistas e ultracatólicos 
que participárom na redaçom do mes-
mo lográrom estabelecer que um feto é 
já um “cidadám/cidadá” com direitos, 
ao possibilitar que estes computem 
como mais um membro da família no 
momento de solicitar ajudas económi-
cas. 

Já em maio de 2012, o governo da Jun-
ta, aludindo às baixas taxas de mater-
nidade e baixo crescimento demográfi-
co do nosso país, aprovava o Plano para 
a dinamizaçom demográfica de Galiza 
2012-2015, horizonte 2020. Este pla-

no teria como finalidade o fomento da 
natalidade através de campanhas de 
sensibilizaçom dirigidas às mulheres, 
ajudas económicas à maternidade, as-
sessoramento às famílias... entre ou-
tras medidas centradas no nosso papel 
meramente reprodutivo. Medidas que 
nos assinalam a nós, mulheres jovens, 
como culpáveis do envelhecimento da 
populaçom galega, esquecendo o gra-
ve problema de desemprego estrutural 
que assola Galiza, a miséria material da 
maioria social, ou as elevadas cifras de 
emigraçom da juventude, verdadeiras 
causas de que a Galiza nom tenha ga-
rantida hoje umha correta renovaçom 
generacional. 

Já em fevereiro de 2012 chegavam 
desde Madrid as agressons mais dire-
tas contra os direitos reprodutivos das 
mulheres. O neofascista e atual minis-
tro da justiça espanhola Alberto Ruíz-
Gallardón anunciava umha reforma da 
“Lei do aborto” que apagaria a malfor-
maçom do feto como suposto legal para 
abortar e eliminaria a “Lei de prazos” 
aprovada em 2010. Dita Lei de Prazos, 
naquela altura qualificada por BRIGA 
como claramente insuficiente, permitia 
o aborto livre só nas primeiras cator-
ze semanas de gravidez, até a semana 
vinte e duas em caso de anomalias, e 
sem limites em caso de malformaçom 
incompatível com a vida. À suposta eli-
minaçom destes direitos, há que somar 
a pretensom de que as jovens de entre 
16 e 18 anos contem com a permissom 
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materna ou paterna para poder abor-
tar, perpetuando assim o poder adulto 
que influi com especial domináncia so-
bre nós, as mulheres.

Em definitiva, a reforma de Gallar-
dón nom só suporia a eliminaçom 
dos tímidos avanços atingidos em 
2010, senom um retrocesso sem 
precedentes que nos situaria in-
cluso em datas anteriores a 1985, 
quando foi aprovado o regulamento 
que permitia o aborto nos três supostos 
legais já conhecidos. 

Devemos ser conscientes de que estas 
agressons contra a autonomia repro-
dutiva das mulheres nom só procedem 
dum governo reacionário e ultracatólico 
que defende as demandas emanadas 
do Vaticano, mas também e sobretudo, 
responde à necessidade da burguesia 
de garantir a sua hegemonia, encon-
trando no Patriarcado esse útil sistema 
de dominaçom, opressom e exploraçom 
das mulheres. 

Por trás da anulaçom do direito a deci-
dir sobre o nosso corpo, do fomento da 
maternidade, do retorno das mulheres 
ao lar, da perpetuaçom da “idílica vida 
familiar”... há uns claros interesses de 
manter-nos submetidas, submissas e 
silenciadas, isoladas das luitas sociais, 
e garantindo a reproduçom e cuidado 
de força de trabalho para o Capital.

Nom nos deixemos enganar. Nom 
há tais valores éticos, de moralida-
de ou saúde por trás das medidas 
antiabortistas do governo espanhol 
e dos seus representantes no par-
lamentinho do Hórreo. A burguesia 
só conhece um valor: o do dinheiro, 
e é esse o que está por trás de toda 
atuaçom. 

Todo indica que se avizinham tempos 
duros, tempos de fascistizaçom e agu-
dizaçom desta ditadura patriarco-bur-
guesa e de agressons contínuas contra 
a classe trabalhadora, entre a qual as 
mulheres jovens somos e seremos alvo 
principal das múltiplas formas de vio-
lência depositada sobre nós. 

É assim que devemos estar preparadas 
para tempos de luita, tempos de res-
posta e de vitórias. E para isso, as jo-
vens organizadas em BRIGA temo-
lo claro: continuaremos praticando 
o feminismo de classe em todos e 
cada um dos ámbitos, estaremos 
nas ruas, nas luitas populares, nas 
feministas, nos confrontos poli-
ciais..., em definitiva, combatendo 
o Patriarcado e o Capital na cons-
truçom da Galiza independente que 
queremos e precisamos. 

MULHER, ORGANIZA-TE E LUITA!



Telmo
Varela

falam
@s velh@s
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A insurreiçom: o caminho

Telmo Varela

Vivemos numha sociedade injusta, po-
dre e nefasta para o desenvolvimen-
to humano. O poder está ao serviço 
dumha classe parasita, mas que con-
trola todos os mecanismos desse poder 
em benefício próprio, para se enrique-
cer, cada vez mais, à custa de nos sub-
meter a umha superexploraçom.

O primeiro passo para derrocar o poder 
burguês é deixar de legitimar quem o 
exerce tam despoticamente; depois, 
deixar de depender deles; o terceiro, 
umha vez acumuladas as forças sufi-
cientes, destruí-los e, o mais impor-
tante, conseguir por todos os meios, 
incluída a força da ditadura do proleta-
riado, para que a burguesia nom volte 
a deter o poder.

Este pensamento é a essência dumha 
reflexom que nunca foi tam pertinen-
te como no momento socioeconómico 
e político atual, em quede as contra-
diçons de classe estám exacerbadas 
até o máximo.

Nom nos pode escapar a estas alturas 
que o social é o real e o aparente, e 
que as relaçons sociais, lidas em ter-
mos de relaçons de poder, ou seja, de 
luita de classes, sustentam-se nom só 
na expropriaçom e acumulaçom cons-
tante e permanente dos recursos ma-
teriais produzidos coletivamente em 
cada vez menos maos, como parale-
lamente na fabricaçom através dumha 
poderosíssima maquinaria propagan-
dística, dumha consciência coletiva que 
considera que isto é assim e nom pode 
ser doutra maneira, que a burguesia 
existe para viver e enriquecer-se à 
custa do suor, esforço e sofrimento da 
classe obreira.

Até a data, salvo exceçons, as e os que 
tratamos de abolir o capitalismo e os 
seus estados pretendíamos compatibi-
lizar práticas de luita e formas de dis-
curso político dentro do quadro legal 
imposto pola própria burguesia sob o 
material e o económico, assim como a 
dominaçom ideológica da populaçom. 
O resultado real e contrastável é ter 
contribuído a fazer cada vez mais con-
sistente e infranqueável o poder “de-
mocrático” da burguesia.
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Para isso, para caminhar polo longo e 
definitivo vieiro da insurreiçom, nom 
podemos funcionar com conceitos e 
práticas próprias do jogo democrático 
burguês que nos mostrárom que nos 
convertem em sujeitos coletivos conde-
nados a reproduzir os mesmos esque-
mas opressivos e burgueses que dize-
mos combater.

Os passos para devolver o poder à clas-
se obreira e aos povos fundamentam-
se em novas premissas, embora dis-
cutíveis, chaves para evitarmos que as 
luitas sociais sofram um retrocesso tam 
atroz como o que vinhemos padecendo.

O primeiro passo para derrocar o poder 
é deixar de legitimar que exerce a de-
mocracia burguesa e sustenta o poder. 
Neste sentido, torna fundamental se-

guir a despir os verdadeiros delinqüen-
tes profissionais, aos responsáveis do 
espólio produtivo, ecológico e financeiro 
e a casta política que os eleva e abriga, 
chame-se de direita ou de esquerda.

Também é importantíssimo desmasca-
rar e denunciar as tendências oportu-
nistas e revisionistas que, cada certo 
tempo, surgem no movimento obreiro 
e obstaculiza o seu correto desenvolvi-
mento.

O segundo passo é deixar de depender 
deles, do seu consentimento para nos 
organizarmos, protestar e luitar, das 
suas esmolas envenenadas, deixar de 
colaborar com as suas instituiçons e re-
forçar as estruturas políticas, organiza-
tivas e culturais próprias.

O terceiro, é des-
truí-los, despossuí-
los e desprestigiá-
los na medida que 
nos reconhecemos 
nas nossas capa-
cidades de orga-
nizaçom e acumu-
laçom de forças e 
perdemos o medo 
a ser discrimina-
dos, excluídos ou 
encarcerados por 
sub levarmo-nos 
frente a eles.
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Um novo desporto está a espalhar-se 
pola Galiza. E desta vez nom estamos 
a falar da recuperaçom dum jogo tra-
dicional do nosso país e desconhecido 
para muitos/as ante a domináncia das 
práticas desportivas promovidas polos 
mass-meia. Nom, desta vez trata-se 
dum desporto procedente doutro país 
e praticamente desconhecido aqui: o 
futebol gaélico. O futebol gaélico é o 
desporto mais popular, acompanhado, 
e praticado da Irlanda. Consiste num 
jogo onde a combinaçom de movimen-
tos de maos e pés para conduzir a bola 
e marcar “tantos” ou “golos”, lembra-
nos muito ao râguebi (rugby) misturado 
com caraterísticas do futebol británico e 
o basquetebol. Porém, e apesar das se-
melhanças com outros desportos, o fu-
tebol irlandês é um jogo que, na prática, 
dificilmente pode ser comparado. Aliás, 
é importante ressaltar que na Irlanda 
está fortemente proibido cobrar um sa-

lário por jogar incluso nas máximas ca-
tegorias, preservando-se assim o cará-
ter eminentemente popular do gaélico e 
afastando-se muito da mercantilizaçom 
a que nos tenhem acostumad@s no pa-
norama desportivo internacional.

Foi precisamente o forte atrativo de pra-
ticar este desporto o que levou a que, 
em 2010, aparecesse em Corunha a 
equipa “Filhos de Breogám”, a primeira 
em constituir-se no nosso país. No mês 
de julho do passado ano disputava-se 
em Narom o primeiro jogo internacional 
de futebol gaélico entre a Galiza e Bre-
tanha, facto de máxima transcendência. 
Nom só por conseguir o certificado de 
oficialidade por parte da Gaelic Atlhetic 
Association , mas também por tratar-se 
de duas seleçons de naçons sem estado 
próprio. A partir daí, o futebol gaélico 
começou a espalhar-se por todo o nosso 
país.

Desportos
Futebol Gaélico
Um novo desporto irrompe com força no nosso país
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Assim, nos começos de outono surgia 
a equipa Suévia em Compostela, o Ir-
mandinhos e Irmandinhas na Estrada, o 
Mecos em Ogrobe, o Faísca em Vigo, o 
Corvos em Ponte-Vedra, Afiador@s em 
Ourense... toda umha vaga de criaçom 
de novas equipas que a dia de hoje per-
mite contemplar cada vez de mais per-
to a possibilidade de artelhar umha liga 
nacional galega. 

Um dos primeiros ensaios nos quais se 
pugérom a prova os avanços das equi-
pas recentemente constituídas tivo lu-
gar o passado 29 de dezembro no mar-
co das jornadas que Siareir@s Galeg@s 

organizou em Ponte-Vedra para rei-
vindicar a oficialidade das seleçons 
desportivas nacionais. Foi assim que 
se disputou um amigável entre duas 
combinaçons constituídas por mulhe-
res e homens procedentes das distin-
tas equipas da Galiza. Um divertido e 
distendido partido que nom só serviu 
para que jogadoras/es da nossa geo-
grafia se conhecessem e passassem um 
bom momento, mas também para que 
as pessoas que observavam desde as 
gradas conhecessem mais de perto este 
espetacular desporto que aguardamos 
continue a sua divulgaçom polo nosso 
país todo.
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XERFASrecomenda

Livro
Amor vermelho e escritos sociais e 
políticos.  

Alexandra Kollontai (1872-1952)

Desta volta recomendamos este livro 
que recolhe 7 textos políticos da comu-
nista e feminista bolchevique Alexandra 
Kollontai. Há que lembrar que Kollontai 
foi a primeira ministra da história em 
1917, após a Revoluçom de Outubro 
em Rússia. Além da sua novela políti-
ca Amor Vermelho, o livro recolhe ou-
tros textos como “As bases sociais da 
questom da mulher”, um estudo sobre 
a exploraçom económica das mulhe-

res sob o capitalismo russo; “A Nova 
Mulher”, onde Kollontai defende que a 
Revoluçom deve transformar a moral 
sexual da sociedade capitalista por ser 

prejudicial para a liberdade das mulhe-
res, e transformar os valores machistas 
em que se assenta a família tradicio-
nal; ou o texto autobiográfico “Auto-
biografia dumha mulher sexualmente 
emancipada”, onde Kollontai enumera 
os logros alcançados na sua vida como 
feminista e comunista, e defende que 
a maternidade seja considerada umha 
funçom social.

Web
Facebook – Diário Liberdade
Twitter- diário liberdade
Web – www.diarioliberdade.org

Para este novo número do nosso vozei-
ro nacional consideramos de interesse e 
de muita utilidade apresentar-vos umha 
das melhoras ferramentas que existem na 
rede à hora da contra-informaçom ou in-
formaçom alternativa e crítica, longe das 
manipulaçons da realidade a que nos ten-
hem acostumado@s os meios de comuni-
caçom do sistema.

Diário Liberdade está formado por um co-
letivo de pessoas que, além de realizarem 
as diversas funçons que o projeto neces-
sita, trabalham desde distintos países do 
ámbito lusófono como o nosso. A iniciati-
va, promovida desde a Galiza, conta com 
pessoal em Portugal e o Brasil com a fi-
nalidade de criar o que eles mesmos defi-
nem como Portal anticapitalista da Galiza 
e dos países lusófonos.
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Trata-se nom só dum portal informativo 
em termos anticapitalistas, senom tam-
bém dumha reivindicaçom do mundo 
lingüístico e cultural ao que a Galiza per-
tence. É assim que este portal 100% em 
galego utiliza a normativa reintegracionis-
ta em todas as suas expressons, lingüísti-
ca e política, assim como a utilizaçom do 
português padrom nas notícias de âmbito 
internacional.

Diário Liberdade está em constante mu-
dança e permanentemente achegando 
inovaçons. Foi pioneiro, dentro dos portais 
galegos destas caraterísticas, em fazer 
seguimentos ao vivo e minuto a minuto 
das últimas greves gerais e Dias da Pátria. 
Por outra banda, conta com umha agenda 
onde venhem todos os atos que, de diver-
sa índole, se realizam nos distintos países 
lusófonos e na Galiza, umha publicaçom 
crítica de banda desenhada cada semana, 
ou um espaço para os blogues dos diver-
sos movimentos sociais da Galiza, Portu-
gal, ou o Brasil, para seguimento diário.

As novas venhem bem classificadas e di-
vididas em quatro grandes blocos: des-
taques, Galiza, lusofonia e internacional. 
Além disto, conta com reportagens e 

abundante material audiovisual. Na pró-
pria página podemos observar umha boa 
lista de colaboradores e colaboradoras 
que, desde diversas latitudes, realizam 
artigos de opiniom em chave anticapita-
lista que recolhe o Diário Liberdade me-
diante a seçom Opiniom própria ou Outras 
Vozes.

A última novidade é a realizaçom dum 
novo mecanismo, denominado Publi-
caçom Aberta, em que se dá a possibi-
lidade de realizar achegas sobre notícias 
ou opinions por parte dos e das usuárias, 
com a finalidade de chegar a todas aque-
las notícias que se podem escapar ou que, 
devido ao duro trabalho deste projeto sem 
ánimo de lucro, nom podam ser incluídas 
doutro jeito.

Finalmente, o Diário Liberdade deixa à tua 
livre eleiçom a colaboraçom com o proje-
to, pois  pode-se ajudar desde diferentes 
perspetivas, como o conhecimento e tra-
duçom doutras línguas, etc...

As pessoas interessadas também podedes 
atopar as atualizaçons do Diário Liberda-
de no Facebook e no Twitter. Atoparede-lo 
com o mesmo nome.
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Música
Rebeliom do Inframundo: Já está na 
rua o novo disco deste grupo de rap nas-
cido em Ponteareas. O novo trabalho que 
leva o título “A Sorpresa” é a culminaçom 
dumha evoluçom no âmbito do rap nacio-
nal e 100% em galego, que responde ao 
selo de TrackAssedio.

Os dous componentes, o MC Nervo e DJ 
Rapu, volvem à cena com novos ritmos 
e novas letras destinadas a combater a 
miséria diária do povo trabalhador galego, 
em chave socialista, com inovaçons nos 
intrumentais que estamos certos de que 
poderám entrar com força num panorama 
musical galego que luita por sobreviver. 
Trabalhos como este som, sem dúvida, 
um passo adiante.

Após temas conhecidos do seu anterior 
trabalho como Caladas reflexivas e nume-
rosos concertos pola nossa geografia (o 
último na jornada de Siareir@s Galeg@s 
em Ponte Vedra), volverám para dar voz 
em forma de ritmos e versos a quem lui-
tamos contra Espanha e o Capital. Como 
já adiantárom antes da publicaçom do tra-
balho, atoparemo-nos com temas como 
Político cabrom ou Puta Policía.

Atzembla: No âmbito internacional des-
tacamos este maravilhoso grupo catalám 
do País Valencià que acaba de sacar um 
novo trabalho com que, segundo eles, re-
tornam com mais força.

Este novo disco leva o nome de El Teu 
Viatge e foi apresentado em València 15 
de novembro. Com este novo LP, segundo 
comentam no seu blogue oficial, preten-
dem refletir a evoluçom musical e pessoal 
que alcançou o grupo após o seu anterior 
trabalho, Arrels, conseguindo uns ritmos 
mais potentes e enérgicos com os quais 
pretendem tratar diversos temas sobre 
amizade e amor passando sempre pola 
denúncia sistématica da situaçom atual, 
e as injustiças existentes no País Valencià 
em concreto.

Este novo trabalho, assim como cançons 
pertencentes a outros anteriores, fôrom 
escuitadas pola juventude rebelde galega 
no concerto contra a constituiçom espan-
hola que BRIGA organizou no Baixo Min-
ho, no concelho da Guarda, 6 de dezem-
bro do ano passado.






